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ANEXO 1 - Tabela de Esp écies a Serem Utilizadas na Recuperação da Área da 
Nascente 

NOME CIENTÍFICO 

Schinus terebinthifolius Raddi 

Tapirira guianensis Aubl. 

Cecropia pachys tachya Trec 

Curatella americana L. 

Gasearia sylvestris Sw. 

Caesalpineaférrea 

Eugenia uni.flora 

Aspidosperma polyneuron 

Caesa/pinea echinata 

EugeniaSP 

Psidium araçá 

Cedrelafissilis 

Himatanthus phagedaenicus 

Parapiptadenia rígida 

Euterpe edulis 

Tapirira guianensis A ubl. 

Bauhinia forficata 

Caesalpinia peltophoroides 

Tibouchina granulosa 

ANEXO 2 - Orçamento 

ITEM 

NOME POPULAR 

Aroeira 

Pau-pombo 

Embaúba 

Cajueiro bravo 

São Gonçalo 

Pau ferro 

Pitanga 

Peroba 

Pau-brasil 

Araçá bravo 

Araçá 

Cedro 

Agoniada 

Angico 

Palmito Juçara 

Cedro brabo 

Pata de vaca 

Sibípi.runa 

Quaresmeira 
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GRUPO ECOLÓGICO 

Pioneira 

Pioneira 

Pioneira 

Pioneira 

Pioneira 

C límax 

Clhnax 

Climax 

Clímax 

Secundária T ardia 

Secundária Tardia 

Secundária tardia 

Secundária tardia 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Secundária inicial 

Pioneira Secundária inic ial 

Pioneira /Secundária inicial 

GIU!S 
66-CBNTRO 

·PI 

Custo estimado 

(Reais) 

Material e mão de obra para construção de cercas ou das proteções das 800,00 

mudas; 

Preço das mudas; 84,00 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 0,00 

Custo de implantação dos plantios; 90,00 

Custos com a manutenção das mudas; 16,80 

Equipamentos e mão de obra para controle de plantas competidoras; 70,00 

Insumos e mão de obra para controle de formigas cortadeiras; 24,00 

Insumos para plantio (adubo, fertilizante, etc ... ); 0,00 

Outros custos; 0,00 

Custo total 1.084,80 
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ANEXO 3 - Anotação de Responsabilidade Técnica 
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Programa de Proteção de Nascentes 

INFORMAÇÕES GERAIS 

M unicípio: Santo Antonio dos Milagres/PI 

VA.. ili - CJINTBO 
OBBB·PI 

Órgão Executor: Pref. Mun. de Santo Antonio dos Milagres / Sec. de Meio Ambiente 

Prefeito: Paulo Cazim iro de Sousa Neto e Si lva 

Secretaria d e Meio Ambiente: Walkyria Ysabela de Sousa Vilanova 

Endereço: Rua Luiz Gomes Vilanova, 55 - Centro - CEP: 64.438-000 

Fone/Fax: (86) 99498-7265 

e-mail: prefsam202l @ hotmai l.com 

Responsável Técnico: 

D~~~~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Engenheiro Florestal 
CREA /919967672 

Programa de Proteção de Nascentes 

APRESENTAÇÃO 

IIILAOBBB 
V.&. ili - CJINTBO 
OUS·PI 

Sabe-se que a degradação ambiental é uma constante, uma vez que o consumo 

humano é baseando na extração dos recursos naturais, confecção dos produtos e no 

descarte dos resíduos após o consumo de tais produtos, ou seja, é um modelo linear. Outra 

preocupação constante, é a descaracterização das âreas para o uso a lternativo do solo, isso 

contribui para a compactação, impermeabilização do solo e assoreamento dos corpos 

hídricos. Diante dessa problemática, tomou-se necessário a elaboração de Plano de 

Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) para a recuperação de nascentes degradadas 

no município de Santo Antônio dos Milagres, estado do Piauí. 
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1.INTRODUÇÃO 

VA.. 66 - CJDIT80 
OKBB - PI 

A degradação da qualidade ambiental , segundo o que prece itua o art. 3°, inciso 111 

da Lei nº 6 .938/8 1 - é "a alteração adversa das características do me io ambiente". Tendo 

e m vista, a questão da degradação ambiental, a nascente em que está sendo realizado 

plano de recuperação, está com as caracterís ticas a lteradas, pois a m esma estâ 

apresentando um processo de eutrofização. 

Nessa perspectiva, e ntre os vários tipos de mananc iais ex istentes numa 

proprie dade rura l, as nascentes são de fundamenta l impo rtância, mna vez que a maioria 

delas pode fornecer água o ano todo, mesmo em períodos de estiagem e, além di sso, elas 

são responsáveis pela origem de todos os cursos d'água. Segundo o mesmo autor, pode­

se concluir que o desaparecimento de uma nascente resultará na redução do número de 

cursos d' água, significando a diminuição de água na região. Portanto, as nascentes têm 

um valor inestimável dentro de uma propriedade e deve ser tratada com cuidado todo 

especial (CASTRO, 2007). 

Contudo faz-se necessário um maior cuidado com esse recurso hídrico, pois o 

mesmo é de grande importância para os moradores que fazem uso do mesmo, para suprir 

as suas necessidades diárias. Quanto ao grau de degradação, as nascentes são 

denominadas com o nascente preservada, perturbada e degradada. As nascentes 

preservadas são definidas por apresentar uma vegetação com 50 metros de extensão ao 

redor da APP (área de preservação permanente), e as perturbadas são aquelas que, mesmo 

não estando ocupadas por vegetação, tê1n urna boa conservação, por ser ocupadas com 

pastagem ou por uso agrícola adequado; as degradadas são as que se encontram em um 

alto grau de perturbação, como solo compactado, um alto grau de escassez da vegetação, 

voçorocas e erosão. (PINTO, 2003). 

Segundo LIMA (1998), do ponto de vista dos recursos abióticos, as florestas 

localizadas junto aos corpos d 'água desempenham importante função hidrológica, 

compreendendo: "proteção da zona ciliar, filtragem de sedimentos e nutrientes, controle 
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de a porte d e nutrientes d e pro dutos qu.í 1n icos aos c ursos d 'água, contro le d e e rosão d as 

.-iba n ceiras dos can a is e contt·ole d a a ltei·ação da te n1.pe 1·atura do ecoss is te n1.a a quáticos. 

N este sentido, a Prefeitura de Santo Antônio d os Milagres- PI , pretende impla nta.r 

ações que v isem a proteção e a recupe ração d as n ascentes e m seu muni c ípi o. A lmej a 

desenvo lver ações d e incentivo à preservação e recuperação a mbienta l das matas e ilia,res 

que proteg em as nas c e ntes, que são impo rta ntes p ara m a nter a qua lidade e o fluxo da 

água. 

2. OB.JETrvos 

✓ E lin,inar os fa tores de degrad ação tais com o: presença d e a nima is de grande porte, 

espécies vegeta is invasoras , f"ogo, e rosão, resíduos e outros; 

✓ O rie ntar os pro dutor es rura is e a sociedade sobre a importâ.ncia da preservação e 

d a recuperação de ambientes d egradados com a inserção d a cobertu.ra vegeta l para 

pro dução de água e corrigir processos e rosivos; 

✓ Impla ntar técnica de recuperação a dequa d a a p artir do diagnóstico ambienta l d as 

nascentes; 

✓ Recuperar a vegetação e as funções ecológicas das n ascentes; 

✓ M o nitorar per-iodicarnenle o resta b e leci1nenlo da APP das nascenles e áreas que 

n,a rgeiam os corpos d 'água. 

3. PRINCIPAIS METAS 

✓ R ecuperação, preservação e monito rame nto das nascentes; 

✓ Diag nós tico ambienta l perió dico d as n ascentes ; 

✓ Quantificação d o núme ro d e propriedades com n ascentes e realizar o 

cadastramento das mes m as; 

✓ Realizar, quando necessário, intervenções nos processos e ros i vos; 

✓ Isolar, a tra v é$ de cercan,e nto, todas as n ascente$, controlar os agentes d e 

d egr a dação, plantio d e mudas d e espécies na tivas e n'\ locais d egrad a d os; 
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✓ Promover ações d e educação an1.bienta l n as comunidades localízadas n o e nto rno 

das nascentes. 

4 . JUSTIFICATIVA 

A s g ra ndes preocupações a tua lme nle, voltadas p a ra as questões ambientais n o 

Brasil e no mundo te m fo ilo com q u e, a s pessoas se conscien tizassem d a t::scassez dos 

rec ursos natura is. Dessa forma, as fl o restas que fazem parte d os biornas brasileiros, te m 

so frido os impacLos causad os p o r processos naturai s e a nlr6 picos. 

A s ubslilui ção d a vegetação na li va p o r paslagc.::n s é um exemplo claro da 

inter fer8 n c ia antrópica no meio ambie nte , a b ovinocultura d as reg iões o nde ex is tia 

vegetação n a liva, vem se desen volvendo e exp a ndindo de fo nna a la nna nte e 

con sequen temente as d egra d ações do meio a ,nbienle, e m especial a vegetação na Liva. 

As n ascentes vêm sendo i1npactadas , estão desapa1·ecendo não pela falta de 

c huvas. m as p e lo d es1na ta m e nto das e ncostas e matas c ilia res, pela i1npenneabi lização d o 

solo e pelo uso ina dequa do d o solo n as áreas ru1·ais. 

Confonne as atualizações d o Código F lorestal - Lei Fede1·al n º 12.65 1/2012, as 

nascentes são Á..rea de Preservação Permanente (APP). s ig nifica que a área conl. nascente 

prec isa ser protegida de fonna permanente, ou seja, n ão pode ser descontínua, episódica, 

ternporária ou c o nl. inte nupções e essa proteção precisa te r iniciativa do pl'oprietário, d a 

sociedade, dos integrantes dos órgãos públicos para, e 1n especial . proteger e rec uperar no 

caso d e APP deg radadas. 

Dada a devida iinportânc ia, a prefeitura do município de Santo Antônio dos 

Milagres- PI. propõe a implantação des te projeto de recuperação das Áreas de 

Preservação P e rmane nte (APPs) e m nascentes loca lizadas no inte rior do seu município. 

A recupe r ação e proteção d as nascentes estã o : preservação d a estabi lida de 

geo lógica. biodiversidade, fluxo gênico da fa una e d a fl ora, pro teção do solo, da 

m anute n ção e d a a mpliação da beleza cênica da paisagem e, a possibilidade de assegurar 

o bem-esta r da p o pulação huma n a. 
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A Lei Federal n º l2 .65 1. d e 2 5 de majo de 2012. no capitulo I. artigo 3 ° . incisos 

XVII e XVIII, define nascenle corno o u aflo1·a1nenlo n a tura l do le nçol freá Ljco que 

a presenla p erenidade e dá iníc io a un, c u.rso d "âgu an e o lho d'água. É con s ide rado o 

.. a floram e nto n a tura l do le n çol freático , 1nesm o que inte nnite n te" (BRASIL, 2 01 2). 

Essa le i estabelece que uma á rea com raio d e , n o mí n imo 5 0 m e tros, d eve ser 

delimitada no e nto rno d os a flora m e ntos p e re n es, compo ndo Áreas de Preservação 

P ermanente (APP), cujo principal o bjetivo é a m anutenção d a vegetação nativa que 

protege e 1nantém o equilíbrio das nascentes. 

6 . TÉCN ICAS VEGETATIVAS APL ICADAS À CONSERVAÇÃO D E 
NASCENTES 

A s nascentes que flu e m unifo rmemente durante o a no, independentemente de seu 

e ntorno estar cob e rto de vegetação, d evem ser proteg idas contra qualquer agente externo 

que venha romper o equilíbr io vigente, di1ninuindo a quantidade e a qualidade da águ a. 

O tenno pro teger, s ig nifica que se pre te nde garantir o fluxo d ' ãgua provenie ntes 

da nascente. As nascentes que apresentaJn vazões irregul ares, tanto e n1 esca l.a diária, 

m e n sa l ou a nua l, n ecessita m da inte r ferên c ia do homem com o objetivo d e con servar e 

aum e nta r a pro dução d e água, p o r m e io do aum e n to da infiltração, n as inte rfe rê n c ias, 

deve-se d a r preferê n cia às técnicas vegetativas de conservação. 

P ara isso, deve-se proceder d a s eguinte m aneira: dis tribuição a dequada d a 

vegetação no entorno d a nascente bem como na bacia hidrog ráfica que compõe essa 

nascente, principa l.mente p or m e io d a manutenção d e cob e rtura nas encos tas m a is 

íngremes e n os topos d e m o rros e ao lo n go d o perc urso da águ a com esp écies arb ó reas 

para favorecer a infiltração de água no solo. 

7. PRINCIPAIS DIRETRIZES 

Esse Pla n o d e Preservação e R ecupe ração de Nascentes tem como prio rida d e: 
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IIILAOBBS 
VA,. &6 - CBNl'llO 
BBS·PI 

• Promover a proteção e recuperação de nascentes que são Áreas de Preservação 

Permanente (APP), tendo como base o cumprimento da Lei nº 12.651 /2012. 

• Implantação e disseminação de boas práticas de conservação de água e solo no 

âmbito do desenvolvimento das atividades produtivas no meio rural; 

• Promover o uso sustentável das águas da nascente no meio rural; 

De acordo com o Art. 4°, considera-se Área de Preservação Permanente, em zonas 

rurais ou urbanas, para os efeitos desta Lei : IV - as áreas no entorno das nascentes e dos 

olhos d 'água perenes, qualquer que seja sua situação topográfica, no raio mínimo de 50 

metros (Redação dada pela Lei nº 12.727, de 2012). 

8. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DOS 
MILAGRES- PI 

Santo Antônio dos Milagresé uma cidade do Estado do Piauí. Os habitantes se 

chamam santoantonhense. O município está localizado na microrregião de Médio 

Parnaíba Piauiense, compreendendo uma área irregular de 32 km2, tendo como limites os 

municípios de São Gonçalo do Piauí a norte, a sul com Jardim do Mulato e Angical do 

Piauí, a oeste com Angical do Piauí , e a leste com São Gonçalo do Piauí e Jardim do 

Mulato. A sede municipal tem as coordenadas geográficas de 06° 02 ' 49" de latitude sul 

e 42° 42 '35" de longitude oeste de Greenwich e dista cerca de 119 Km de Teres ina. 
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Figura 1. Loca lização do município d e Santo Antônio dos Milagres no estado do Piauí. 

·~.,./ 
Jardim d 

Fonte: Wikipedia 

O munic ípio fo i criado p e la Lei Esta dual n º 4 .8 1 O, d e 14/ 12/ 1995, sendo 

des m e mbrado do município de São Gonçalo do Piauí. A população total estimada em 

2021. segw1do o IBGE,. serâ de 2 . 172 h a bitantes e uma densidade demográfica d e 

62, 12,63 b a b/lan2 • onde 66,84 % das p essoas estão n a zona rural. Com re lação a e ducação, 

66,10% da população acima d e 10 a nos de idade é a lfabetizada. 

A sede do município dispõe d e abastecimento d e água,. energia elétrica distribuída 

pela Compa nhia Energética do Pia uí S / A - CEPISA, termina is te letõnicos atend idos pela 

TELEMAR Norte Les te S / A, a gencia de correios e telég rafos e escola de ensino 

fundam e ntal. A agricultura pra tica d a n o município é b aseada n a produção sazon a l de 

arroz e milho. 
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9. CARACTERJZAÇÃO CLI MATICA, SOLO, RELEVO E VEGETAÇÃO NA 
ÁREA DE INTERVENÇÃO 

As condições c limáticas d a reg ião (com a ltitude da sede a 240 m acima d o nível 

do m ar) a presentam te mperaturas mínimas de 22º C e máximas d e 36º C~ com clima 

que nte tropica l. A prec ipitação pluviomé trica m é dia anual é definida no R egime 

E quatorial C ontinenta l. com isoictas anuais e ntre 800 a 1.400 mm, cerca de 5 a 6 meses 

como os mais c huvosos e período restante do a no de estação seca. Os m eses d e janeiro, 

f e vereiro e março correspondem ao trimestre mai s frmido (Projeto R a d a m (1973); Perfil 

dos Munic ípios (IBGE-CEPRO, 1998)). 

Os solos d a região são provenientes da a lteração de a renitos, si ltitos, folhelhos, 

c a lcário, diabásio e basa.lto. Compreendem solo s li tólicos, á licos e di s tróficos, de textura 

1né dia,. pouco d esenvolvidos, rasos a n1uito raso s , fase p e dreg o s a , com floresta caducifólia 

e /ou floresta s ub-caducifólia/cerrado. Associados ocorrem solos podzólicos vermelho­

amarelos, tex tura m é di a a a rg ilosa, Tase pedregosa e não pedregosa, com misturas e 

trans ições vegetais de floresta s ub-caducifólia/caating a. Secundariamente, ocorrem areias 

quar1:zosas, que co111p1·eenden'l solos arenosos essencialrne nte qua rtzosos, p1·ofundos, 

drena dos, desprov idos d e minerais primários, d e baixa fertilida d e, com trans ições 

vegetais, fase c aatinga hiperxe.rófi la e/ou cerrado s ub-cad u c ifó li o/fl o resta s ub­

caducifó lia. (Jacomine et a i. , 1986). 

A s formas d e r e le vo, da região e m apreço, compreendem , princ ipa lme nte, 

s uperficies ta bula res reela boradas (chapadas b a ixas), relev o pla no com p a rtes s uavemente 

onduladas e a ltitudes variando d e 150 a 300 m e tros ; s upe rflcies tabulares c imeiras 

(chapadas a ltas). com relevo pla no, altitudes entre 400 a 500 metros, com g randes mesas 

recortadas e s uperficies ondu la das com re levo movimentado, e ncos tas e prolongam entos 

res iduais de c h a p a das, des níve is e encostas mais acentuadas d e vales. e levações (serras. 

morros e coli n as), com a ltitudes de 150 a 500 metros. Seqüê ncia de platôs e chapadas de 

altitudes médias de 600 a 400 metros acima d o nível do m a r , podendo a lcançar 8 00 metros 

(Jaco mine et ai. , 1986). 
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O pro j e lo será d esenvolvido n a Nascente d o Cenlro, localizada n o centro da 

c idade, n as seguintes coorde nadas 6 ° 2'31. l 6"S 42°42'3 I .52"W (FiR;ura 2). 

Foi rea lizado um diag nós tico an,bie nta l d as nascentes para a d e tecção dos 

p ossíveis focos e ros ivos e áreas d egra d a das n a á re a d e influê n c ia hídrica, com o objetivo 

de: gcorrc fe rc n c ia r, cad astrar, caracterizar e e la boração do p la no d e con servação e 

recuperação das nascentes. 

Foi e n contra d o presença de anim ais, a u sên c ia (parcial) de m a ta ciliar e u so da terra 

ao redor da nascente como pas tagen s e para agricultura. 

Figura 2. Locali zação da nascente centro da c idade. 

F'ont·e : Goog le Eurth e arquivo pessoal 

Foi observado a inda n ascente com s inal de assoreamento, com excesso d e lama e 

galhos de á rvore no s eu o lho d 'agua, também é p ossível observar áreas m o dificadas no 

e nto rno da nascente a n o roeste, apresentando pole nc ial para a condução da 1·egeneração 

n a tura l , será conte1nplada com r emoção d a lan1.a, cercame nto e plantio d e e nriquecimento. 

Nesse sentido, será n ecessário interven ções no sentido d e proteger a nascente 

através d e limpeza e cerca.m e nto, bem como o pla ntio d e árvores nativas comuns d a região 

nas n ascentes que estão com suas margen s p arcialmente d esproteg idas da vegetação 
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nativ a , 1ne dida essa que irá garantir au.111ento da infi ltração de água d a chu va e evitar 

processo d e assorean1e n.to d as nascentes. 

11. TÉCNICAS DE PLANTIO 

A n ascente possui pote n c ia l para regen e ração natura l , a técn ica que será utjljzada 

será por enriquec ime nto, esse 1nétodo consiste en'l re introduz ir 1nudas d e espéc ies d e 

pla ntas que exis te1n n o e nton10 da n ascente. Con1 esta técnica, n em espaçan1e ntos, n e n1 

a linha m e ntos são definidos, e p ara maio r efeti vida d e d evem ser utili zadas mudas. As 

mudas serão di stribuídas iso la d a.m e nte o u agregadas (i lhas). e p o d e-se opta r p o r uma 

a mpla divers idade de espécies de a rbustos e á rvores, sendo priorizado o u so de esp écies 

pione iras e n ão pioneiras. 

A s e spécies e s colhidas, para consol idar o processo de recompos ição da mata c ili ar 

da nascente, foram selecionadas a partir de inventário da fl o ra n o entorno da nascente, 

aque las espécies já estabe lecidas e adaptadas (ANEXO 1). 

A s 1nuda s das espêcies serão adqu.iridas e 1n viveiros fl o restais da região. A 

reco1nposição será feita por n'le io da prática do reflo res ta n'lento,. co1no reco1nenda do p ara 

111.ata c iliar, con,eça i.nic iahue nte con, as esp écies pio n e iras, que e 1n gera l sào de peque no 

e médio porte, ca.racteri :z.a.ndo-se pela rus tic ida d e e por serem m e n os exigentes, 

pos teriorme nte as esp écies inte rme diá ri as, que podem s er planta das o u aparecerem d e 

forma natural , e , p o r último, as espécies c h a m adas " clímax ' \ árvores d e porte a lto e 

grande lo n gevidade, que n o futu.ro te rão domínio sobre a á rea, diminuindo a presen ça d as 

esp écies pioneiras . 

11 . ./ ./;,reparo d o T e rre n o 

Para a recuperação d a n ascente será pt·eciso a c o n s tt·ução de ce1·cas e1n un1. raio de 

5 01n p a ra evitar o acesso de ani.n1a is e o pisoteio. Esses procedin1entos serão a plicáveis 

e m á reas n o e ntorno da nascente no raio d e 5 0 m conf"orme estipu lado p e la legis lação 

12 
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v igente. O pi soteio ajuda a desagregar as partícuJas d o solo e con1 isso aumenta as 

possibilidades de soterra mento. O cercame nto ajuda na condução da regene ração natura l. 

será construído aceiro pra evitar queimadas nesses locajs tão sens ívei s. O aceiro para 

prevenção de incidentes com fogo te rá la rgura variável conforme a vegetaçã o do e nto rno. 

J J . . 2 Abertura das Covas e Plantio 

A s covas serão abertas manualme nte por se tratar d e á reas de APP d e nascentes. 

As covas serão demarcadas e a b ertas com o u so d e cavadeiras artic uladas e retas o u 

enxadões que resultan1 em maior rendimento operacional. O volume de terra retirado 

servirá para mis turar-se aos insumos e fazer o posterior aterramento da cova antes do 

plantio, sendo,, entretanto, retiradas as eventuai s to uceiras de g r a míneas, d e fonna que os 

propágulos não sejam reconduzidos para o interior d a cova. 

Por se tratar d e plantio d e re florestamento, as dime nsões serão d e 0 ,40 m x 0 ,40 

m x 0 ,,40 m espaçadas entre s i c m cerca d e 4 m x 4 m . Cabe ressaltar que a área a ser 

pl antad a será de O, 1 O ha. Serão pla ntadas nessa á rea cerca de 60 mudas. 

11.3 R eplantio 

Usado p ara a possível s ubstituição d a pe rda de mudas e reintro dução de mudas do 

mes m o estágio succssional. 

12. AÇÕES DO PROJETO 
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✓ Ações visando a recuperação e preservação da nascente com o intuito de reve rter 

situações de d egrad ação, por meio de um conjunto de medidas de preservação da 

nascente. 

✓ Promover ações de conscientização da importâ ncia das nascentes p a ra a 

p opulação loca l por m e io de p a les tras e vis itas. Visando contribuir para solucionar 

ou minimizar proble mas ambientais. 

✓ Demarcar a á rea d a nascente com placas, nas dimensões legais de 50 1netros de 

raio, conforme o Código Florestal, onde deverá ser indicada a localização. 

✓ Replantio com espécies (nativas da região) na área de recarga, se necessário for, 

que deverá encobrir a área onde a nascente está s ituada. 

13. RESULTADOS ESPERADOS 

Espe ra -se: 

Que a rec uperaçã o das nascente s , haverá melhoras na qualidade e quantidade da 

água dis ponibilizada, contribuição para a s ustentabilidade ambienta l nas 

propriedades. 

R ecuperação e preservação das matas ciliares da n ascente, a fim d e garantir às 

futuras gerações, melhor disponibilidade de água e condições de vida 

• Soluc iona r ou minimizar os proble mas como a re tirada da vegetação nativa, 

corrigir os possíveis problem as erosivos do solo no e ntorno da nascente. 

Cercar em torno da nascente, no mínimo 50 metros a partir do olho d'água, pa ra 

evitar a entrada de animais e contaminação d a água com estrume. 
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14. CRONOGRAMA 

ETA PA 

E laboração do projeto 

Elaboração de convênios co111 en1presas parceiras; 

Aquh,1ição dH!Jõ mudH!i! j 

Oen:iarcação e s inalização das :íircas de APP; 

Construção das cercas ou estruturas (grades) d e proteçilo das mudas; 

lmplantaçilo dos plantlos; 

Manutenção dos pla ntJos; 

Emissão de relatórios; 
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Santo A ntônio dos Milagres - PI, 03 de fevereiro de 2023. 

D~ cl..i. ~~ ~ 
Dawvison de Brito Rodrigues 

Responsável Técnico 

Paulo Cazimiro de Sousa Neto e Silva 
Responsável legal 
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ANEXO 1 - Tabela de Espécies a Serem Utilizadas na Recuperação da Área da 
Nascente 

NOME CIENTIFICO NOME POPULAR GRUPO ECOLÓGICO 

Schinus terebinthifolius Raddi Aroeira Pioneira 

Tapirira guia,zensis Aubl. Pau-pombo Pioneira 

Cecropia pachystachya Trec Embaúba Pioneira 

Curate/la americana L. Cajueiro bravo Pioneira 

Gasearia sylvestris Sw. São Gonçalo Pioneira 

Caesalpinea férrea Pau ferro Clímax 

Eugenia uniflora Pitanga Clímax 

Aspidosperma polyneuron Peroba Clímax 

Caesalpinea echinata Pau-brasil Climax 

EugeniaSP Araçá bravo Secundária Tardia 

Psidium araçá Araçá Secundária Tardia 

Cedrelajissi/is Cedro Secundária tardia 

Himatanthus phagedaenicus Agoniada Secundária tardia 

Parapiptadenia rígida Angico Secundária inicial 

Euterpe edu/is Palmito Juçara Secundária inicial 

Tapirira guianensis Aubl. Cedro brabo Secundária inicial 

Bauhinia forflcata Pata de vaca Secundária inicial 

Caesa/pinia peltophoroides Sibípiruna Pioneira Secundária inicial 

Tibouchina granulosa Quaresmeira Pioneira /Secundária inicial 
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ANEXO 2 - Orçamento 
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ITEM Custo estimado 

Material e m ão de obra para construção de cercas ou das proteções das 

mudas; 

Preço das mudas; 

Construção das cercas ou estruturas (grades) de proteção das mudas; 

Custo de implantação dos plantios; 

Custos com a manutenção das mudas; 

Equipamentos e m ão de o bra para controle de plantas competidoras; 

Insumos e mão de obra para controle de formi gas cortadeiras; 

Insumos para plantio (adubo. fert ilizante. etc ... ); 

Outros custos; 

Custo total 
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ANEXO 3 - Anotação de Responsabilidade Técnica 
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PROGRAMA AMBIENTAL 

(Reais) 

800,00 

84,00 

0,00 

90,00 

16,80 

-70,00 

2 4 ,00 

0 ,00 

0 ,00 

1.084,80 

Programa de Proteção de Nascentes Situadas no Município de Santo Antônio dos 

Milagres- PI 

Nascente Cacimba dos Araújos do Brejinho 

JANEJRO/2023 

Programa de Proteção de Nascentes 
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